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PrefÆcio
A visªo de�nida na EstratØgia Turismo 2027 aponta para posicionar Portugal como um dos destinos 
mais competitivos e sustentÆveis do mundo, num forte compromisso com o papel que o setor do turismo 
pode e deve assumir na concretizaçªo dos Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel de�nidos pelas 
Naçıes Unidas. A atual situaçªo pandØmica em que vivemos, a qual veio alterar as dinâmicas das 
sociedades e impactar negativamente a economia global e, em particular o setor do turismo, exige que 
nos foquemos numa recuperaçªo responsÆvel e resiliente para garantir a retoma da atividade turística 
de forma sustentÆvel e competitiva.
 
Tendo presente os urgentes desa�os da sustentabilidade, o Turismo de Portugal, I.P., reuniu no 
Plano Turismo +SustentÆvel 20-23 um conjunto de mais de 70 iniciativas e projetos que visam 
reforçar o desempenho sustentÆvel do setor, nomeadamente no âmbito da economia circular e 
das alteraçıes climÆticas. Neste âmbito, o Turismo de Portugal, I.P., celebrou, em outubro de 2020, um 
protocolo de colaboraçªo com o Fundo Ambiental para o �nanciamento do projeto �Turismo sustentÆvel: 
um melhor futuro para [com] todos�, focado nas seguintes Æreas: as prÆticas da economia circular no 
alojamento turístico e na restauraçªo, a construçªo sustentÆvel nos empreendimentos turísticos, a 
neutralidade carbónica nos empreendimentos turísticos, a e�ciŒncia hídrica nos campos de golfe, a 
reduçªo do plÆstico de uso œnico nos empreendimentos e operadores turísticos.
 
Para a concretizaçªo do projeto �Turismo sustentÆvel: um melhor futuro para [com] todos�, o Turismo de 
Portugal, I.P. lançou ao setor o desa�o de ponderar em conjunto, os temas selecionados em coordenaçªo 
com vÆrios parceiros: AHRESP, Universidade Nova de Lisboa, Federaçªo Portuguesa de Golfe, Conselho 
Nacional da Indœstria do Golfe e Travel Without Plastic, com os quais celebrou tambØm, protocolos de 
colaboraçªo tØcnica e �nanceira.
 
O presente Guia para os Operadores Turísticos: �Vamos Reduzir os PlÆsticos de Uso Único� desenvolvido 
em parceria pelo Turismo de Portugal, pela Travel Without Plastic e Anula Galewska, tem como objetivo 
ser uma ferramenta œtil para os agentes turísticos, potenciando uma mudança de atitudes e a adoçªo 
de prÆticas sustentÆveis, e demonstrando, atravØs de exemplos prÆticos, como Ø possível tornar o 
negócio mais sustentÆvel, com maior benefício económico e ambiental.
 
Adotar estratØgias e prÆticas conducentes à sustentabilidade económica e ambiental Ø um passo 
seguro para reforçar a competitividade do negócio das empresas turísticas e contribuir, de forma 
decisiva, para tornar Portugal um destino cada vez mais sustentÆvel, capaz de assegurar às geraçıes 
seguintes o usufruto dos ativos que hoje nos distinguem. O Guia estÆ organizado em 7 capítulos, que 
disponibilizam os princípios orientadores, conselhos prÆticos e listas de veri�caçªo para operadores 
turísticos com vista a um negócio mais circular e mais sustentÆvel.
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1	 Introduçªo

1.1. HÆ algum problema com o plÆstico?
O plÆstico em si nªo Ø um mau material. É durÆvel, leve, �exível e duradouro, para que possa ser usado 
vezes sem conta. É essencial para muitas das nossas aplicaçıes diÆrias, tais como smartphones, 
escovas de dentes e, atØ mesmo, nas nossas roupas. É a forma como usamos e eliminamos o plÆstico 
que constitui o problema, especi�camente os produtos de plÆstico de uso œnico, que podem demorar 
cinco segundos a produzir, cinco minutos a utilizar e 500 anos a degradarem-se. Os produtos de plÆstico 
de uso œnico sªo baratos e encontram-se prontamente disponíveis, sªo considerados para facilitar o 
cumprimento de condiçıes de Saœde e Segurança (embora muitas vezes nªo seja esse o caso) e, por 
esta razªo, sªo populares no turismo, particularmente para utilizaçªo em excursıes ou durante viagens 
com itinerÆrios, quando as pessoas se encontram em movimento. 

O problema Ø que o plÆstico nªo foi concebido para ser digerido pela natureza. Espuma expandida e 
plÆsticos à base de petróleo nªo se decompıem da mesma forma que a matØria orgânica. Ao contrÆrio 
da madeira, relva e resíduos alimentares, estes materiais sªo irreconhecíveis para os organismos que 
normalmente decompıem a matØria orgânica e, portanto, nªo sªo biodegradÆveis. Em vez disso sofrem, 
frequentemente, um processo chamado foto-degradaçªo, que consiste essencialmente na luz solar a 
partir o plÆstico em milhıes de partículas minœsculas ao longo do tempo. Estas partículas in�ltram-se 
no solo, nos invertebrados e nas espØcies que os ingerem, bem como, nos sistemas de Ægua, lançando 
substâncias que prejudicam a saœde humana. 

Sabia que....
...um estudo de 2017 da 

Frontiers of Marine Science 
encontrou partículas de 

plÆstico em 75% de 
amostras de peixe?
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1.2. A poluiçªo provocada pelo plÆstico e o turismo
A poluiçªo marítima provocada pelo plÆstico constitui tambØm uma sØria ameaça à natureza e à 
saœde humana, com aproximadamente 8 milhıes de toneladas de plÆstico a entrarem anualmente 
nos ambientes marítimos que podem causar grandes danos à vida selvagem e à biodiversidade, bem 
como ao equilíbrio dentro dos ecossistemas. Se o cenÆrio piorar, tal vai ameaçar cada vez mais o 
bem-estar económico das comunidades em todo o mundo, particularmente aquelas que dependem do 
turismo e da pesca. 

Estima-se que o lixo marítimo custe à frota pesqueira da Uniªo Europeia 61,7 milhıes de euros por ano, 
devido à reduçªo das capturas de peixe, danos nas embarcaçıes ou reduçªo da procura de marisco e 
tambØm à preocupaçªo com as toxinas dos plÆsticos marítimos que se encontram cada vez mais no 
peixe. As praias poluídas tambØm podem desencorajar os visitantes, conduzindo à reduçªo de empregos 
e receitas, bem como ao aumento dos custos de limpeza das praias e dos portos. No entanto, tanto 
a indœstria do turismo como a das pescas contribuem para a poluiçªo marítima. O material de pesca 
abandonado, perdido ou descartado Ø considerado a principal fonte de resíduos plÆsticos pelos setores 
da pesca e da aquicultura e os mais de 200 milhıes de turistas, que visitam o Mediterrâneo todos os 
anos, geram um aumento de 40% do lixo marítimo durante o Verªo.1

Grande parte da poluiçªo provocada pelo plÆstico no mar e nas praias do Mediterrâneo começa nos 
resíduos depositados em aterros na Turquia, Espanha, ItÆlia, Egipto, França e Norte de `frica, que 
podem permanecer lÆ inde�nidamente. Em Portugal, o plÆstico Ø responsÆvel por 72% de todos os 
resíduos atualmente encontrados nas praias.2

Como parte integrante de discussıes mais abrangentes sobre as alteraçıes climÆticas e o 
estado dos oceanos, vÆrios eventos in�uenciaram uma grande mudança na abordagem da 
indœstria do turismo face aos plÆsticos de utilizaçªo œnica:
	 �	 Proposta em 2018 e aplicada em 2019, a Diretiva sobre os PlÆsticos de Uso Único da Uniªo 

Europeia visa resolver os problemas associados ao lixo marítimo, gerado a partir de 10 
produtos plÆsticos de uso œnico, do material de pesca e os plÆsticos oxodegradÆveis.3

	 �	 Os principais meios de comunicaçªo social da indœstria de viagens abordaram o tema, 
fazendo soar o alarme sobre o problema e apelando aos destinos e às empresas de turismo 
para que tomassem medidas.

	 �	 As principais marcas turísticas comprometeram-se a reduzir o plÆstico e novas promessas 
relativamente à nªo utilizaçªo de plÆstico foram anunciadas por diferentes organizaçıes 
turísticas, incluindo Hilton, Iberostar, Six Senses, Walt Disney Company, Ryanair, 
The Adventure Travel Tourism Association, ResponsibleTravel.com, entre outras.

Reference 1, 2, 3 page  64
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	 �	 Em setembro de 2019, representantes de mais de 100 empresas assinaram o International 
Tourism Plastic Pledge (Pacto International do PlÆstico no Turismo) na sequŒncia do evento 
Better Holidays organizado pela ANVR, em Hoofdoorp, Holanda. Apoiados pela MVO 
Nederlands, os parceiros deste pacto estªo a dar os primeiros passos para uma colaboraçªo 
internacional, que pode alavancar a in�uŒncia do grupo e contribuir para uma reduçªo 
signi�cativa da utilizaçªo desnecessÆria de plÆsticos de uso œnico, bem como dar um impulso 
no sentido de uma economia mais circular.

	 �	 Em janeiro de 2020 foi assinada a Iniciativa Global sobre Turismo e PlÆstico. Esta iniciativa 
une o setor do turismo numa visªo comum para abordar as causas profundas da poluiçªo 
provocada pelo plÆstico. Como parte das atividades do Programa de Turismo SustentÆvel 
One Planet, a Iniciativa Ø liderada pelo Programa das Naçıes Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA) e pela Organizaçªo Mundial do Turismo (OMT/UNWTO) em colaboraçªo com a 
Fundaçªo Ellen MacArthur.4

	 �	 Em dezembro de 2020, o Pacto PortuguŒs para os PlÆsticos publicou uma lista de produtos 
considerados problemÆticos ou desnecessÆrios em Portugal.5 

Reference 4, 5 page 64


























































































































